
  
 
 

 

 

VOTO DE LOUVOR 

Sociedade Filarmónica União Samorense 

A cultura e as tradições são o que definem os povos e as populações enquanto grupos sociais, que interagem uns com 

os outros de forma simbiótica e identitária. 

As Bandas Filarmónicas, desde o início do século passado, que foram esse elemento aglutinador das populações, esse 

elemento identitário de muitas das populações das pequenas localidades de então. E representaram durante vários anos 

o expoente máximo e muitas vezes único da Cultura das populações. 

E se os povos não evoluem sem Cultura também não o fazem, pelo menos não de maneira equilibrada, sem a memória: 

das suas raízes; da sua História; das suas tradições. 

E é por isso tão importante lembrarmos e evocarmos as nossas tradições sociais mais antigas e perpetuar a memória 

dos Homens que com o seu esforço e dedicação abriram novos horizontes culturais aos povos e em particular à 

população do nosso Concelho, através das Coletividades, nomeadamente das Bandas Filarmónicas. 

Uma dessas, a Sociedade Filarmónica União Samorense, completou em maio deste ano o centenário de existência, facto 

já saudado por esta Assembleia Municipal.  

A SFUS não se limitou a comemorar mais um aniversário, antes evocou as suas memórias e tradições, homenageou os 

seus fundadores e todos aqueles que durante a sua existência se dedicaram à promoção da música e da restante Cultura. 

De todos aqueles que ajudaram a edificar e engradecer aquela coletividade. 

Em parceria estreita com a Câmara Municipal de Benavente a SFUS inaugurou o seu Núcleo Museológico nas instalações 

da sua antiga sede, um edifício também ele histórico, onde terá funcionado a Câmara Municipal de Samora Correia no 

século 19. 

Samora Correia e o Município de Benavente contam agora com este local expositivo, da mais antiga Coletividade daquela 

freguesia e uma das mais antigas do Concelho, onde podemos conhecer a História da SFUS e a sua evolução ao longo 

desde 100 anos de uma forma dinâmica e de elevado sentido estético, graças à curadoria da exposição de Joaquim 

Salvador. 

A Assembleia Municipal de Benavente, reunida em sessão ordinária no dia 29 de junho de 2021, aprova um Voto de 

Louvor à SFUS, extensível ao ator Joaquim Salvador responsável pela conceção e curadoria da exposição, pela 

inauguração do seu Núcleo Museológico com a colaboração da Câmara Municipal, e ainda pela atribuição da Medalha 

de Grau Ouro por parte da Confederação portuguesa das Coletividades de Cultura, Recreio e Desporto. 

Este Voto de Louvor deverá ser remetido aos Órgãos Sociais da SFUS, a Joaquim Salvador e ao executivo da Câmara 

Municipal e publicitado nos meios e locais habituais. 

Benavente, 29 de junho de 2021 

Este Voto de Louvor foi apresentado pelo Grupo Municipal da CDU, em sessão ordinária da Assembleia Municipal de Benavente, realizada no 
dia 29 de junho de 2021, tendo sido aprovado por unanimidade.  
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